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Os anos de existência do Instituto Compartilhar foram intensos, de crescimento, 
buscas, questionamentos e realizações. Chegamos a um momento de reflexão 
e de consolidação de nossos pilares para que, conscientes de nossa missão e de 
nosso destino, pudéssemos voltar a expandir nossas atividades de forma ainda 
mais consistente. Era importante resistirmos aos muitos convites e demandas 
para que não nos afastássemos de nossa busca pela excelência e para que a 
qualidade e eficiência de nossas ações não sofressem um declínio.

O ano de 2009 atendeu plenamente a esse fim e hoje nos sentimos preparados 
para crescer de forma sustentável e com alto padrão de qualidade. Disseminar 
nossa metodologia e os valores do esporte a ela atrelados junto a um grande 
número de professores é uma das principais metas para 2010. Assim, 
possibilitaremos a um maior número de jovens a prática do esporte, visando 
seu crescimento humano.

Como gosto de dizer, a disputa mais importante é sempre a próxima. Portanto, 
vamos ao encontro de novos desafios tendo aprendido com as lições do passado, 
focados em nossos objetivos e conscientes de nossas responsabilidades.

Bernardo Rezende
Diretor Presidente

CRESCER

PREPARANDO 
PARA
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Este foi um ano de consolidação 
em que crescemos junto dos 
nossos jovens.

Conceitos estabelecidos durante 
nossos sete anos de atividade 
foram fortalecidos e ampliados. 
O Instituto Compartilhar vem se 
desenvolvendo de forma sustentá-
vel e coerente com seus objetivos.

Mesmo com o desafio da gripe 
A(H1N1) — que afetou todos os 
projetos no retorno às atividades 
do segundo semestre devido à in-
terrupção estendida, dificultando 
o preenchimento das vagas — o 
ano foi de conquistas. Em 2009 
foram abertos dois novos núcle-
os do projeto Vôlei em Rede em 
Campinas/SP em parceria com a 

Prefeitura Municipal, com mais 3 
previstos para 2010. 

No final de dezembro, foi assinado 
o Acordo de Cooperação Técnica 
com a Prefeitura do Rio de Janeiro 
para a implantação de cinco núcle-
os também do Vôlei em Rede em 
2010 e mais cinco em 2011, todos 
em escolas públicas municipais.

Serão, aproximadamente, mais 
1.200 alunos até 2011. Por isso a 
preocupação com o crescimento 
estruturado. 

PREPARAR
É CUIDAR.
CRESCER É
ALCANÇAR.

DIrEtorIa / ConsElho

Diretor presidente

Bernardo Rocha de Rezende

Diretores

Paulo Antonio Ubach Monteiro

Ronaldo Toccafondo

Conselho

Armando Teobaldo Schiavon Einsfeld

Bernardo Rocha de Rezende

Daniela Klabin

Edmundo Falcão Koblitz

Eduardo Rocha de Rezende

Guilherme Rocha Murgel de Rezende

Jean Luc Rosat

José Inácio Salles Neto

Paulo Antonio Ubach Monteiro

Ronaldo Toccafondo

mIssÃo

DEsEnVolVImEnto 

humano atraVÉs 

Do EsportE.

oBJEtIVos

• Atuar em programas e projetos educacionais e esportivos 

destinados prioritariamente às camadas menos favorecidas 

da população.

• Favorecer o desenvolvimento da igualdade de oportunidade 

entre as pessoas.

• Promover e apoiar atividades de assistência social, 

visando a proteção da infância e adolescência.



8             9    

ampliação do sImaC
Como em 2007 e 2008, o Sistema de Monitoramento e Avaliação do 
Compartilhar (SIMAC) continuou sendo aplicado em 2009, desta vez 
para quase todo o Programa Sócioesportivo.

O Núcleo Forte do Leme - Rio/RJ do projeto Esporte em Ação, que foi o 
piloto para a implantação do SIMAC, manteve seu processo de moni-
toramento e realizou uma avaliação externa de resultados nas crianças 
e adolescentes. O outro núcleo do mesmo projeto, Vila Torres - Curiti-
ba/PR, também passou a ser monitorado.

No projeto Vôlei em Rede os dois novos núcleos de Campinas/SP 
foram inaugurados com os processos de monitoramento e avaliação 
estabelecidos. Os demais núcleos receberam acompanhamento de 
indicadores quantitativos.

A ampliação do SIMAC é fundamental para favorecer uma leitura apro-
fundada dos projetos, apontar intervenções necessárias ao longo do 
ano e permitir conclusões consistentes sobre processos e resultados.

rEsultaDos Do núClEo 
FortE Do lEmE - rIo/rJ
proJEto EsportE Em açÃo 

No Núcleo Forte do Leme notamos que foi criado um 
vínculo entre o projeto e a escola. O relacionamento 
entre as equipes foi estreitado pela integração em 
eventos e pelo desenvolvimento do Programa Hora da 
Leitura, iniciativa de incentivo a leitura explicada mais 
detalhadamente adiante.

Novamente houve dificuldade no preenchimento das 
vagas ofertadas, devido à restrição de atendimento 
apenas à Escola Municipal Santo Tomás de Aquino 
(ESTA), critério estabelecido ainda na concepção do 
projeto. Por outro lado, a ótima frequência dos alunos 
indica satisfação com o projeto. Na busca por uma so-
lução foram abertas — e preenchidas rapidamente — 
25% das vagas do núcleo para crianças e adolescentes 
de outras escolas da região.
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rEsultaDos Do núClEo 
VIla torrEs - CurItIBa/pr
proJEto EsportE Em açÃo

Neste primeiro ano de implantação do SIMAC, o foco pre-
ferencial foi detectar as necessidades e desafios do núcleo 
e fortalecer suas qualidades. Os monitoramentos constata-
ram a necessidade de reformulação do núcleo, para:

Ampliar o atendimento a crianças e adolescentes 
não beneficiadas pelo Programa de Erradicação 

do Trabalho Infantil (PETI);

Estimular maior autonomia na escolha
das modalidades praticadas.

O caminho para atingir os objetivos de 
mudança comportamental está adequa-
do. As crianças e adolescentes estão 
mudando em vários sentidos. Se o ritmo 
e a intensidade da mudança são ide-
ais, ainda não deu para saber. Mas as 
mudanças são perceptíveis. Jogar vôlei e 
capoeira não está sendo visto como um 
fim em si mesmo;

Há integralidade entre os valores e princí-
pios disseminados no processo: respeito, 
responsabilidade e cooperação se com-
plementam e alimentam a auto-estima;

Uma coisa fundamental: crianças e 
adolescentes do projeto estão felizes 
e satisfeitos. E se dão conta de que o 
projeto tem a ver com isso.

A Comunitas — entidade especializada em avalia-
ção de projetos sociais e que prestou consultoria 
ao Instituto Compartilhar no desenvolvimento do 
SIMAC —  foi novamente contratada para realizar 
uma avaliação externa. Neste ano, o objetivo era 
verificar a hipótese que fundamenta o projeto, de 
que o esporte tem um efeito positivo no comporta-
mento das crianças e adolescentes atendidos nos 
ambientes do projeto, da escola e da família.

A avaliação incluiu grupos focais com a equipe do 
projeto, alunos, familiares e professores da escola. 
As principais conclusões da Comunitas foram:

taXa DE oCupaçÃo Das VaGas* (%)

taXa DE FrEQuÊnCIa nas atIVIDaDEs* (%)

rEalIZaçÃo DE açÕEs
EsportIVas E soCIaIs
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“mInha FIlha nÃo 
Falta nEm Com o 
pÉ maChuCaDo. 
EstÁ VICIaDa Em 

VÔlEI, mEu DEus!”
Mãe de aluna

“DÁ pra VEr QuE 
ElEs aprEnDEm a sE 

ColoCar. o aluno 
ChEGa DE CaBEça  BaIXa 

E VaI ConsEGuInDo 
EXtErIorIZar.”  

Instrutor

“VEJo uma DIFErEnça 
DE rEsponsaBIlIDaDE soBrE 
tuDo, VontaDE DE supErar 
DIFICulDaDEs, a lIDErança, 

EXIstE VontaDE DE Estar num 
Grupo QuE FaZ a DIFErEnça: 

‘nÃo sou sÓ maIs um!’” 

Professor ESTA

* Taxas acumuladas das três modalidades oferecidas
(voleibol, capoeira e futebol de areia).
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SÃO VICENTESÃO MARCOS

“antEs Eu Era sÓ Futsal. 
aGora Estou ConhECEnDo 
o VÔlEI E Estou GostanDo. 
a GEntE nunCa para pra 

olhar, E por Isso nÃo 
DEsCoBrE CoIsas noVas.” 

Aluno do Núcleo São Vicente -
Campinas/SP

“mInha VIDa muDou. 
a GEntE sE EstICa, FICa

maIs ElÉtrICa, maIs lEVE, 
FaZ BEm pro nosso 
Corpo, pra saúDE.” 
Aluna do Núcleo São Marcos -

Campinas/SP

“nÓs aDoramos o 
proJEto! a mEtoDoloGIa 

É lEGal, o CompartIlhar É 
sÉrIo... ConsEGuImos FaZEr 

muIto nEssEs mEsEs.” 
Instrutor do Núcleo São Vicente -

 Campinas/SP

rEsultaDos Dos 
núClEos CampInas/sp
proJEto VÔlEI Em rEDE

Nos núcleos de Campinas/SP do projeto Vôlei em Rede, no-
tamos a similaridade nos sucessos e desafios de cada local, 
mesmo que com realidades diferentes. Pudemos perceber 
padrões no processo de abertura de novos núcleos:

A dificuldade de preencher as turmas de categorias 
com idades maiores (Mini 4x4 e Vôlei); 

As dúvidas iniciais dos intrutores na aplicação da 
Metodologia Compartilhar de Iniciação ao Voleibol; 

Principalmente o entusiasmo com as atividades 
desenvolvidas, tanto dos instrutores quanto dos alunos.

taXa DE oCupaçÃo Das VaGas (%)

taXa DE FrEQuÊnCIa nas atIVIDaDEs (%)

SÃO VICENTESÃO MARCOS
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“as CrIanças tÊm 
um VÍnCulo muIto FortE 

Com o amBIEntE. QuanDo as 
aulas aCaBam, Elas Costumam 

pErmanECEr por aQuI, BrIn-
CanDo E JoGanDo Bola DE GuDE. 
nÃo sÃo sÓ as atIVIDaDEs: Elas 

Gostam DE Estar aQuI.” 

Instrutor

O Núcleo Vila Torres é especial, pois nele a partici-
pação dos alunos não é voluntária, mas vinculada à 
contrapartida do PETI. As atividades das entidades 
envolvidas — Instituto Compartilhar e Prefeitura 
Municipal, por meio da Fundação de Ação Social 
(FAS) e da Secretaria de Esporte e Lazer (SMEL) — 
foram organizadas em uma grade integrada dividida 
por idade. Assim, os beneficiários não escolhem as 
atividades de que participam.

Consequentemente, embora a ocupação das vagas 
seja satisfatória, a frequência nas atividades é baixa. 
A causa principal é a obrigatoriedade.

Desta forma, os parceiros discutiram a possibilida-
de de ampliação do atendimento, não somente para 
alunos do PETI mas também com a abertura de vagas 
para crianças e adolescentes de escolas públicas da 
região, e uma grade mais flexível, na qual os benefici-
ários escolhem suas atividades. O novo formato será 
implantado em 2010.
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 IntranEt
Para integrar os instrutores dos diversos projetos do Instituto Compartilhar e 
facilitar a comunicação entre a equipe administrativa em Curitiba e os demais 
profissionais, foi desenvolvido um sistema de Intranet.

São quase 100 usuários cadastrados com livre acesso a diversas ferramentas 
de interação e disseminação de conhecimento, entre elas a biblioteca, com 
artigos e matérias de interesse dos instrutores, e um calendário que divulga 
eventos dos núcleos e troca de experiências.

ValorEs Do EsportE
O Instituto Compartilhar quer mais do que simplesmente ensinar a 
jogar. Um de nossos grandes desafios é fazer com que as crianças 
e adolescentes atendidos incorporem valores do esporte — como 
superação, respeito e autonomia — às suas vidas. Em 2009, alguns 
projetos se destacaram neste sentido:

proGrama
EsportE CIDaDÃo
unIlEVEr
A Unilever incorporou o Programa 
Rexona-AdeS Esporte Cidadão às suas 
ações de responsabilidade social, com o 
propósito de garantir sua sustentabilida-
de e por ele estar alinhado à missão da 
empresa. O projeto cresceu e tornou-se 
Programa Esporte Cidadão Unilever. 
A marca Rexona é parceira desde sua 
concepção, em 1997, e a marca AdeS 
aderiu em 2004.

proGrama EsportE CIDaDÃo unIlEVEr

O trabalho foi padronizado de acordo com os seguintes valores, 
vinculados às categorias do Mini Vôlei: 

Cooperação (Baby Vôlei)
Respeito (Mini 3x3) 
Responsabilidade (Mini 4x4) 
Autonomia (Vôlei) 

Embora cada categoria enfoque um valor específico, todos permeiam 
as atividades nas diversas faixas etárias. Durante as etapas locais do 
Torneio Internúcleos, oficinas e atividades foram inclusas na progra-
mação. O planejamento dos núcleos foi uniformizado para que todos 
pudessem realizar eventos temáticos na última aula do mês.

EsportE Em açÃo

O Núcleo Forte do Leme - Rio/RJ também optou por trabalhar os 
quatro valores adotados pelo Esporte Cidadão, mas de outra forma. 
Cada valor foi enfocado em uma ação específica e relacionada ao 
tema meio ambiente. Assim, todos os valores foram aplicados no 
contexto da preservação ambiental.

No Núcleo Vila Torres - Curitiba/PR, os valores escolhidos foram em-
patia, paz, responsabilidade, solidariedade, superação e tolerância. 
Para cada um deles os instrutores desenvolviam atividades pertinen-
tes, como apresentar exemplos de atletas, elaborar jogos temáticos 
e outras.

Também foi implantado o “dindim”, moeda fictícia que os alunos 
recebiam baseados em critérios de comportamento e assiduidade. 
Os “dindins” podiam ser acumulados e trocados por passeios e 
atividades especiais. Assim os alunos puderam compreender mais 
facilmente a importância do bom comportamento e da frequência 
em aula, situações que se tornaram foco em 2009.

As diferentes formas de trabalho desenvolvidas a partir das realida-
des de cada um irão auxiliar no aprimoramento da metodologia e 
apontar caminhos a seguir.
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CrEsCEnDo

PROJETOS E
ATITUDES 
PARA IR ALÉM.

amplIaçÃo Do 
VÔlEI Em rEDE
O projeto Vôlei em Rede chegou a Cam-
pinas: em uma parceria com a Prefeitura 
Municipal, dois núcleos foram abertos 
em junho, com a previsão de mais três 
em 2010. Todos são localizados em esco-
las municipais e as aulas são ministradas 
por instrutores da rede pública.

Em maio, os instrutores dos novos núcle-
os São Marcos e São Vicente estiveram 
em Curitiba para o Curso de Credencia-
mento na Metodologia Compartilhar de 
Iniciação ao Voleibol. As aulas iniciaram 
em junho, com bastante procura para 
as turmas de Baby Vôlei e Mini 3x3 em 
ambos os núcleos.

CrEsCImEnto Em 2010
A atuação do Instituto Compartilhar está em constante desen-
volvimento. Estamos prontos para ampliar nossos projetos e 
processos, e esperamos que as ferramentas implantadas e 
aperfeiçoadas em 2009 colaborem para este crescimento.

No Programa Sócioesportivo está prevista a ampliação do 
projeto Vôlei em Rede, com a abertura de novos núcleos em 
Campinas/SP e Rio de Janeiro/RJ. Até o final de 2010, o Com-
partilhar deve atender mais de 6 mil crianças e adolescentes 
em todo o país.

Será realizado o segundo encontro de coordenadores e instru-
tores, que integra todos os envolvidos nos projetos do Com-
partilhar para uma semana de capacitação e aperfeiçoamento 
técnico e pedagógico.

O Programa Educacional terá lançamento no programa Escolha 
Certa. A nova edição, Esporte sem Violência, incluirá um portal 
temático e um vídeo de apoio à distribuição dos guias impressos.
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proGrama sÓCIoEsportIVo

UM
FUTURO
AINDA
MAIOR E
MELHOR.
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Os principais acontecimentos do núcleo em 2009 foram 
a inclusão do vôlei de praia no período da manhã e a 
abertura do Programa Hora da Leitura.

O vôlei de praia foi integrado às atividades para 
atender alunos da Escola Municipal Santo Tomás de 
Aquino que estudam à tarde e tinham interesse em 
desenvolver a prática do esporte pela manhã.

Com o sucesso da Equipe do Livro (ação interna que 
disponibiliza livros infantis para os alunos do núcleo le-
varem para casa), o Instituto Compartilhar detectou uma 
oportunidade de beneficiar toda a escola. O Programa 
Hora da Leitura foi inaugurado em agosto na Escola 
Municipal Santo Tomás de Aquino, com a parceria da 
Editora Sextante, que doou um acervo de livros infantis e 
apoia financeiramente a manutenção das atividades.

Desenvolvido pelo Instituto da Criança, o Hora da Lei-
tura incentiva a leitura nas periferias e comunidades de 
baixa renda. Sua filosofia é aproximar a criança do livro 
e dar a ela o prazer de ler.

O projeto Esporte em Ação integra os núcleos que 
oferecem outras modalidades esportivas além do 
voleibol. Desta forma ele atende crianças e adolescen-
tes com diversas habilidades e interesses, que podem 
ampliar seu acesso a diversas práticas esportivas. núClEo VIla torrEs - CurItIBa/pr

INAUgURAçãO: 
2005
LOCAL dAS AULAS: 
PRAÇA PLíNIO TOURINHO
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO:
180 ALUNOS*
ATIVIdAdES ESPORTIVAS: 
VOLEIBOL, FUTEBOL DE 
AREIA E CAPOEIRA
OUTRAS ATIVIdAdES
ATIVIDADES COMPLEMENTARES, 
APOIO ESCOLAR E LANCHE 
OFERECIDOS PELOS PARCEIROS
 

* *Beneficiários do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) e encaminha-
dos ao projeto pela Fundação de Ação Social (FAS), os alunos participam das atividades 
esportivas e recebem apoio escolar, lanche pela FAS e atividades complementares 
pelos parceiros.

núClEo FortE Do lEmE - rIo/rJ

INAUgURAçãO: 
2007
LOCAL dAS AULAS: 
FORTE DO LEME
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO: 
200 ALUNOS
ATIVIdAdES ESPORTIVAS: 
VOLEIBOL, VÔLEI DE PRAIA 
E CAPOEIRA

O grande evento do ano foi o 1º Festival Esportivo 
e Cultural dos Estados Brasileiros. Os alunos foram 
divididos em equipes representando 9 estados e parti-
ciparam de duas semanas de atividades especiais em 
setembro. O festival foi criado para oferecer a prática 
de modalidades diferentes das oferecidas em aula e 
estimular a busca pelo conhecimento.

Além do voleibol, basquete, atletismo e futebol, foram 
incorporadas atividades de goalball, taco (bets), fute-
bol de botão e outras. A programação foi complemen-
tada com apresentações culturais. A premiação das 
equipes contemplou o desempenho esportivo, mas 
também o bom comportamento e as atitudes positivas.
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INAUgURAçãO
1997  
LOCAL
NúCLEO CENTRAL NO 
CAMPUS AVANÇADO DA 
PARANá ESPORTE E NúCLEO 
NA UNIVERSIDADE TUIUTI DO 
PARANá EM CURITIBA /PR 
+ 17 NúCLEOS EM ESCOLAS 
PúBLICAS E gINáSIOS EM 
MUNICíPIOS DO PARANá.
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
3.870
ATIVIdAdES ESPORTIVAS: 
VOLEIBOL

A partir da mesma avaliação, seis núcleos com baixo desempenho foram 
fechados e instrutores que não se adequavam às exigências metodológicas 
substituídos. O Programa no Paraná passou a atuar com 19 núcleos. Foi uma 
redução quantitativa que buscou um crescimento qualitativo, gerou questio-
namentos importantes no realinhamento do trabalho e revelou a preocupação 
com a qualidade do Programa.

Os esforços de coordenadores e instrutores resultaram numa evolução 
bastante positiva. Os índices avaliados pelo Ideca apresentaram bom 
desempenho em todos os núcleos no Paraná, a maioria com melhoras im-
portantes. O empenho dos subcoordenadores em ajustarem suas práticas 
e aprimorarem seus métodos é uma das causas principais.

Os gráficos a seguir contêm dados do relatório final apresentado pelo 
Ideca para o ano de 2009. 

Principais competências incorporadas por instrutores e coordenadores

Incorporação dos princípios e pressupostos do programa

Reconhecimento e identificação do potencial educativo e formativo do jogo

Investimento em sua própria formação para o desenvolvimento de didática 
e metodologia condizente com as diretrizes do programa

Sistematização de registros 
(produção de relatórios, controle de frequência, relatórios de acompanhamento etc.)

Organização na prática pedagógica

Participação ativa nas horas de trabalho coletivo

Ótima relação com os alunos

Controle dos alunos nas atividades

Em 2009 o acompanhamento dos núcleos cresceu e 
foi aprimorado. Na avaliação realizada pelo Ideca — 
Instituto de Desenvolvimento Cultural, Educacional e 
Ação Comunitária — foi apontada uma melhora nos 
registros e na qualidade dos relatórios por parte de 
instrutores, o que facilitou o acompanhamento à dis-
tância realizado pelos coordenadores. Sinal de que 
os processos estão no caminho certo.

Meu trabalho é
importante 

para a formação
dos meus alunos.

100%
92,3%

Os pais dos  alunos 
valorizam o meu 

trabalho e me respeitam
como um profissional

competente.

90,4%
Meu trabalho contribui

para a melhoria da
qualidade de vida da
própria comunidade

onde se localiza.

92,3%
A coordernação

reconhece/valoriza
o meu trabalho

90,4%
Meu trabalho é 
reconhecido por 
amigos, família e 

colegas de profissão.

“poDEmos aFIrmar, 
Com sEGurança, QuE a 

aproXImaçÃo E o aCompanhamEnto 
sIstEmÁtICo Dos CoorDEnaDorEs 
E suBCoorDEnaDorEs Do paranÁ 

pErmItIu uma VIsÃo maIs rEalIsta 
E maIs FIDEDIGna Do traBalho 

DEsEnVolVIDo.” 
IdECA

Como o Instrutor sE sEntE Em rElaçÃo ao traBalho
DEsEnVolVIDo no proGrama

Nº de alunos matriculados em 2009

% de ocupação das vagas

Média de frequência nas atividades 
do programa (anual)

3.753

96%

80%
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núClEo sÃo marCos - CampInas/sp

INAUgURAçãO
2009
LOCAL dAS AULAS
ESCOLA MUNICIPAL PE. JOSÉ 
NARCISO EHREMBERgH
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
88 ALUNOS

O projeto Vôlei em Rede integra os núcleos de 
iniciação ao voleibol desenvolvidos pelo Insti-
tuto Compartilhar em diversas partes do Brasil. 
Em 2009 foram mais de 700 crianças e adoles-
centes atendidos no Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul e São Paulo.

O Núcleo Protásio Alves/RS aumentou o 
número de vagas. A partir da metade do ano, 
as aulas passaram a fazer parte do contraturno 
ofertado pela escola em dois dias da semana 
e a capacidade de atendimento passou de 90 
para 150 alunos. As aulas passaram a ser dadas 
no novo ginásio Caetano Peluso, junto à escola. 

Os dados a seguir não incluem os núcleos de 
Campinas/SP, já apresentados anteriormente. 
Como nesta cidade as atividades iniciaram 
em junho, os períodos monitorados foram 
adaptados e não seguiram o sistema trimestral 
padronizado para os demais núcleos.

núClEo sÃo VICEntE - CampInas/sp

INAUgURAçãO
2009
LOCAL dAS AULAS
ESCOLA MUNICIPAL JULIO DE 
MESqUITA
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
88 ALUNOS

núClEo Casa BranCa/sp

INAUgURAçãO
2005
LOCAL dAS AULAS
gINáSIO MUNICIPAL DE 
ESPORTES ANTONIO DE 
CASTRO CARVALHO
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
150 ALUNOS

núClEo natal/rn

INAUgURAçãO
2006
LOCAL dAS AULAS
NATAL VOLLEy CLUB
CAPACIdAdE dE 
ATENdIMENTO
200 ALUNOS

núClEo noVa prata/rs

INAUgURAçãO
2005
LOCAL dAS AULAS
COLÉgIO NOSSA SENHORA 
APARECIDA
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
88 ALUNOS

núClEo protÁsIo alVEs/rs

INAUgURAçãO
2005
LOCAL dAS AULAS
gINáSIO CAETANO PELUSO
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
150 ALUNOS

taXa DE oCupaçÃo Das VaGas (%)

taXa DE FrEQuÊnCIa nas atIVIDaDEs (%)
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Conquista da parceria da escola com o Instituto 
Unibanco para capacitação de professores.

Os Jogos Super Ação, que mobilizaram e
conquistaram a simpatia de todo o colégio

A parceria com o Instituto Unibanco
para capacitação de professores

A utilização do laboratório de informática pelos
professores e também para cursos de capacitação

para pais e responsáveis.
Em 2009 não aconteceram ações do Gibi 
Compartilhar É... e nem do programa Escolha 
Certa. Uma nova edição do Escolha Certa já está 
sendo desenvolvida para ser lançada em 2010.

Com o tema cultura de paz, a edição 2010 do pro-
grama Escolha Certa terá a colaboração do Projeto 
Não-Violência, que desenvolve projetos escolares 
voltados à disseminação da paz em escolas.

Nesta nova edição, um portal na internet e um vídeo 
de apoio complementarão o conteúdo do guia, que 
contou com depoimentos de atletas como Daniel 
Dias (para-atleta de natação), Flávio Canto (judô), 
Fofão (voleibol), Ketleyn Quadros (judô), Maya 
Gabeira (surf), Sérgio “Escadinha” (voleibol) e 
Vítor Belfort (luta).

proGrama EDuCaCIonalINAUgURAçãO
2004
LOCAL dAS AULAS 
COLÉgIO ESTADUAL DR. 
ANTÔNIO FERNANDES, 
MIgUEL PEREIRA/RJ
CAPACIdAdE dE ATENdIMENTO
150 ALUNOS 
ATIVIdAdES ESPORTIVAS
VOLEIBOL E TAE KwON DO
OUTRAS ATIVIdAdES 
INgLêS E INFORMáTICA

No projeto da Fábrica de Integração de Talentos, o 
crescimento pôde ser percebido de maneira marcan-
te na utilização da Biblioteca Carlos Drummond de 
Andrade. O volume de retirada de livros aumentou em 
58% por mês em relação a 2008. Os professores da 
escola também passaram a utilizar mais o espaço da 
sala de leitura para atividades diversas.

Dentro da estratégia de disse-
minação de conhecimento, o Instituto 
Compartilhar realizou pela segunda 
vez uma Clínica de Mini Vôlei em 
Taguatinga/DF para os professores 
do Instituto Amigos do Vôlei, das atle-
tas Leila Barros e Ricarda Lima.

Participaram da ação, entre os dias 24 
e 26 de abril, 45 professores e coorde-
nadores do Instituto, acompanhados 
de profissionais de educação física 
do SESI Taguatinga. A programação 
incluiu aulas teóricas e práticas sobre 
a Metodologia Compartilhar de Inicia-
ção ao Voleibol.

O Programa Esporte Cidadão Unile-
ver também realizou sua Clínica de 
Mini Vôlei anual entre os dias 24 e 
26 de setembro, em Curitiba/PR. A 
iniciativa contou com a parceria da 
Universidade Positivo, que cedeu 
o espaço para as aulas teóricas e 
práticas e todo o material esportivo. 
Participaram cerca de 60 profissionais 
da área de educação física.
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3º EnContro amIGos 
Do CompartIlhar

Divulgar o acompanhamento dos projetos e o apro-
fundamento da atuação do Instituto Compartilhar 
foram os focos centrais do 3º Encontro Amigos do 
Compartilhar, realizado no dia 30 de março no 
Museu Histórico Nacional, no Rio de Janeiro/RJ.

A noite começou com um coquetel no pátio do 
museu — um momento de integração entre os 
diversos parceiros, colaboradores e convidados.

Um dos destaques da noite foi a apresentação 
musical dos alunos Arthur Moura, 14 anos, do 
Núcleo Natal/RN do projeto Vôlei em Rede, e Sheine 
Guilherme, 11 anos, do Núcleo Forte do Leme - Rio/
RJ do projeto Esporte em Ação. Em um dueto de voz 
e flauta, os meninos encantaram os convidados.

O humorista Hélio de La Peña comandou uma breve 
apresentação das ações e dos resultados em 2008, 
reconhecendo também algumas entidades que 
contribuíram para a efetivação das metas do Instituto 
Compartilhar. Um sorteio de itens doados por parcei-
ros contribuiu para a confraternização.

O evento contou com a parceria da Intersport.

raInha Da praIa

A edição 2009 do Rainha da Praia, torneio anual com 
as melhores atletas de vôlei de praia de todo o país, 
contou com um jogo de exibição, para divulgar o 
Instituto Compartilhar e o Instituto Reação, do judoca 
Flávio Canto.

Do jogo participaram os medalhistas olímpicos Flá-
vio Canto e Robson Caetano, as jogadoras de vôlei 
da equipe Rexona-AdeS Fabiana, Dani Lins, Regiane, 
Joycinha, Michelle e Monique, a ex-atleta de voleibol 
Isabel Salgado e quatro jovens beneficiados pelo 
programa da UNICEF Criança Esperança.

A Olympikus, uma das patrocinadoras do torneio, 
doou 50 cestas básicas para cada entidade.

O Amigos do Compartilhar surgiu da necessida-
de de garantir a sustentabilidade das ações do 
Instituto Compartilhar e engloba estratégias de re-
lacionamento com doadores/parceiros e captação 
de recursos de pessoa física.

Por meio dele, pessoas que apóiam a missão 
do Instituto contribuem financeiramente para a 
sustentabilidade de suas ações sócioesportivas e 
educacionais.

O programa promove também o Encontro Amigos 
do Compartilhar, onde parceiros, colaboradores, 
atletas e formadores de opinião reconhecem e 
divulgam as ações do Instituto.

açÕEs InstItuCIonaIs



30             31    

EQuIpE DE
traBalho
Instrutores e administração.

GErEntE EXECutIVo
Luiz Fernando Nascimento

proJEtos
Ana Elisa Guginski
Vinicius Petrunko

ComunICaçÃo
Bia Silveira Carneiro

aDmInIstratIVo
Rosemarie Borchardt

CoorDEnaDorEs 
DE proJEtos
Ana Maria Volponi Freitas 
(Vôlei em Rede, Núcleo 
Casa Branca/SP)

Breno Guilherme de Cabral 
(Vôlei em Rede, Núcleo Natal/RN)

Dora Castanheira 
(Programa Esporte Cidadão 
Unilever /PR)

Fernando Azevedo 
(Super Ação)

Karina Lins e Silva 
(Esporte em Ação, Núcleo 
Forte do Leme – Rio/RJ)

InstrutorEs, supErVIsorEs 
E aDmInIstraçÃo

ESPORTE EM AÇãO

núClEo FortE Do lEmE – rIo/rJ
Gisela Leite
Laura Brasil
Rafael Melo 

núClEo VIla torrEs – 
CurItIBa/pr
Evelyn Benatto
Gabrielle Benetti
Gustavo “Corvinho” Nunes
Soraia Mota

VÔLEI EM REDE 

núClEo sÃo marCos - CampInas/sp
Rosana Bragalia

núClEo sÃo VICEntE - CampInas/sp
Antonio Geraldo Silva 
Laerte Francisco Rodrigues

núClEo Casa BranCa/sp
André Marqui
Orlando Querido
Paulo Henrique Caldiron
Tertuliano Pio Filho

núClEo natal/rn
Francisco Oliveira
Ivanilda Masullo
Omar de Oliveira Junior

núClEo noVa prata/rs
Gean Grisa

núClEo protÁsIo alVEs/rs
Elizangela Stella

SUPER AÇãO
Álvaro “Pajoré”Ferreira

PROgRAMA ESPORTE 
CIDADãO UNILEVER/PR
Alan Isizaki
Alexandro Martins
Alex Silva 
Alison Jagher
Ana Karin Mendes
Anderson Machado 
André Muniz 
Antônio Carlos dos Santos
Aparecida Mercadante
Ariane Pelissari Grande
Arion Silva
Barbara Api
Caroline  Silva

Cláudio Yoshimi Tanno
Cristiane Maciel Kirilov
Dalton Mello
Dalton Costa
Dorival Junior
Evaldo Godoy Filho
Everlei Araújo Carneiro
Everson Pereira 
Fábio Okazaki 
Fábio Júnior de Lima
Fátima Louro
Felipe Seleme
Fernanda Pires
Gilmar de Siqueira
Grasyelly Rank
Ilda Schmitz
Irma Tomazini
Jane Vercezi
Jonir Fernandes
José Bissari
José Feitoza
Josmar Coelho da Silva
Katia Keller 
Kelly Antunes
Leriane Braganholo da Silva
Luciano Costa Sobrinho
Magna Moreira
Mara Regina da Silva
Márcia Oliveira
Márcio Seugling
Maria Fátima Louro
Maria Helena Biscouto
Mário Ohe
Natália Koop
Osvaldo Nascimento
Paulo Cesar Vicari
Rejane Rohmann
Ricardo Barboza
Roger Marchese
Ronald Klassen
Rosana Cristina Rocha 
Rosana Roberta da Silva
Rosangela Percegona
Rubens das Neves
Silmara Stella
Simone Ribeiro
Simone Zancan
Susana Totti
Tatiana Ribas da Silva
Valdinéia Torá
Vera Gutinik
Vinícius Petrunko
 

PARCEIROS INSTITUCIONAIS

PARCEIROS EM PROJETOS SÓCIOESPORTIVOS 

ESPORTE EM AÇÃO

PROGRAMA ESPORTE CIDADÃO UNILEVER

VÔLEI EM REDE

SUPER AÇÃO

NÚCLEO FORTE DO LEME - RIO/RJ NÚCLEO VILA TORRES - CURITIBA/PR

NÚCLEOS CAMPINAS/SP NÚCLEO CASA BRANCA/SP NÚCLEO NOVA PRATA/RS

NÚCLEO NATAL/RN NÚCLEO PROTÁSIO ALVES/RS
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2.344.735,01

2.317.052,66
33.060,00

2.283.992,66

27.682,35
27.682,35

0,00

2.369.429,13

372.574,95
126.911,83

82.558,98
162.487,64

616,50
1.926.548,84
1.657.075,97

32.899,28

16.548,87
5.120,73

262,21
1.911,98

199.014,72
118.503,69

80.511,03
37.558,87

5.933,50
5.837,40

0,00
96,10

64.371,84
50.932,80
13.439,04

-24.694,12

-24.694,12

CIDADÃO UNILEVER/PR

9.055,49NÚCLEOS CAMPINAS/SP

DEmonstraçÃo Do rEsultaDo Do EXErCÍCIo 2008/2009

Balanço patrImonIal 2008/2009
Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro (em Reais)

Notas Explicativas:     
1)	 O	total	de	doações	de	pessoa	jurídica	para	o	Instituto	Compartilhar	foi	de	R$	2.336.096,00	em	2008	e	R$	2.283.992,66	em	2009	sendo	que	72,73%	e	
76,19%,	respectivamente,	foram	doações	da	Unilever	Brasil	Ltda.	diretamente	para	o	Programa	Esporte	Cidadão	no	Paraná.	
2)	 O	total	de	receitas	de	aplicação	financeira	para	o	Instituto	Compartilhar	foi	de	R$	44.579,15	em	2008	e	R$	27.682,35	em	2009	sendo	que	51,20%	e	
58,72%	respectivamente,	são	referentes	a	aplicações	da	conta	específica	do	Programa	Esporte	Cidadão	no	Paraná.
     

322.929,50
108.054,04

46.573,40
0,00

477.557,30

231.503,65
374.526,39

(143.022,74)

231.503,65

709.060,95

6.594,95
201.377,68

10.821,82

218.794,45

490.266,50

490.266,50

709.060,95

Patrimônio acumulado

Reconhecemos	a	exatidão	do	presente	Balanço	Patrimonial	com	base	na	documentação	apresentada,	encer-
rado	em	31/12/2009,	somando	tanto	no	Ativo	como	no	Passivo,	a	importância	de	R$	709.060,95	(Setecentos	e	
nove	mil,	sessenta	reais	e	noventa	e	cinco	centavos)	e	31/12/2008,	somando	tanto	no	Ativo	como	no	Passivo,	a	
importância	de	R$	657.004,44	(Seiscentos	e	cinqüenta	e	sete	mil	e	quatro	reais	e	quarenta	e	quatro	centavos).

Marcos de Bem Guazzelli
Contador  CRC/PR - 038133/0-O-SRJ
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